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* cio do Porto» 
. decomo e atma com a «Quei- 

DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

y COMERCIO DO PORTO EN c e | 
DA NU/8 a 

ENSINO SUPERIOR/ORGANIZAÇÃO ESTUDANTIL 

Milhares de pessoas assistiram à serenata 

«QUEMA DAS FITAS» 
COME 

À hora em que encerrávamos esta edição, mb dls a6 finais dos di 

ms 

lhares de pessoas dirlgiam-se já para a Sé Cate- 
dral, onde, a partir cas zero horas de hoje, a Acade- 
mia do Porto iInaugurou oficialmente os seus feste- 
jos. É a serenata na Sé. Daí a afluência maciça de 
uma moie imensa. Eram novos e veihos, de todos 
0os estratos sociais, 
«Mmn das Fitas»,. 

Apwdmonunopró- 
ximo dia 10, a «Quei 

Porque a cidade gosta da 

eqmpnnlcip-çlo coingbrà: as 

lrdon-umpoueoporlodll 
plm.PdlPúvoldoVamm 

nó dia de cada um. «O Comér- 
Sente-o e está 

deste país chamado Portugal. 
O programa da «Queima 

“das Fitas-S7+ é em tudo se- 
mMelhante ão dos anos anterio- 
168, porque & tradição assim o 
impõe. E com tradição,..nin- 
Quém se meta. Sentem-se, na- 
Auraim alguns 
to6, sinal dos tempos que cor- 
rem. Apesar de tudo, um dado 
é corto: a «Queima das Fitas» 
traduz sempre grandes mo- 
mentos de animação e de ale- 
gria. 
DOMINGO, 3 - O primeiro. 

dia das q 

s. 
Orchestra Pitagórica. 
SEGUNDA, 4 - É o Dia da 

Benificância, com a tradicional 
venda das pastas, cujo lucro 
reverte à favor da Obra do Pa- 
dre Grilo e da Casa do Gaiato, 
À noite, « boa-acção ceda lu- 
gar novemente à folia, e «todo 
O Mmundo» vai ao pavilhão do 
lnfante de Sagres para o Con- 
caerto Rock — patrocinado pelo 
NOSSO jomal - que será ani- 
mado pelos «Heróis do Mar», 
«Entes Queridos» e «Mler lfe 
Dada», acontecimento que 
está a desp curt- 

1 À RIEIA-NOITE 
tor- 

.heios acadêémicos. À graande 
'novidade é a fealização de uma 
estafeta, com um facho, que 
percorre todas as faculdades 
da Academia portuánse. À noite 
deste dia será animada com um 
Concerto Promenade (Festa da 
Música, segundo alguns), no 
Cinoma Vale Formoso. o maes- 
tro José Atalaya lá estará, a 
partir das 21.30 horas, acompa- 
nhado de algumas dezenas de 
Músicos, «para fazer a história 
da música». 

QUINTA, 7 — Já não falta 
Quem reze aos deuses para 
Qquêe tudo corra bem — é o dia do 
Sarau Cultural, sem dúvida 

Mas tambóm uma das que cos- 
tuma dar mais dores de cabeça 
à organização e, sobretudo, 
nos assistente que habitual- 
Monte se dispõem a sentar-se 
na pllma. 6 que não raro são 

TERÇA, 5 - Mas que grande 
dia! Serão 36 carros ategóricos 
de todas às facuidades, lidera- 
dos por um de «O C io do 

ó por garrafas dos que 
e sentam mais acima. Crê-se, 
no entanto, que esta ano corre- 
rá tudo melhor, porque cada 
VOz há menos arruaceiros. O 
Qque, nem por laso, trará menos 

Ção, porque oe 
que as faculdades levam &o 
Weo do «Vala Formoso» são 

Porto» (ele há tantas Surpresas 

des comaçou às zero horas 

anommhl.poluloaoho- 
1as, 08 monos ressacados da 

tes Queridos» e «Voita é 
Meia» são alguns dos agrupa- 

ent: ) 

para di L. o 
cortejo, considerado um dos 
pontas mais atos dos festejos. 
O percurão é o seguinte: saída 
do Palácio de Cristal, passa- 
gem pelas trassiras do Hospital 
de Snmo Antónia, Rua dos Clé- 
rloo: Praça da Liberdade, ruas 

Sá da Bandeira, Passos Ma- 
nuoi Santa Catarina, Fornan- 
des Tomás, novamente Sá da 

Jardim do Carregal, Aua D. Ma: 
nuel li é chogada ao ex-CICAP. 
À noita, com início às 22 horas, 
O destino é o Motel Santana, 
unVnadoCoMo.moBulo 
do G: al p . 

NuUM espsctáculio que integra 
Sombras Chi ; QUARTA.O Pm15ho- 

e bas- 
umo divartidos. Emnlro mar- 
cado para as 21.30 horas. 

inago? 

«Jogos 
sem Fronteiras» 
garralada o fecho 

SEXTA, 8 — A partir das 15 
horas são os 

umu(lwu)mdo 
mWmdlPmaVv 

dazz, teatro (com o TEAR) e & 
ras, 
no CDUP, ondonrlodium. 

JAN FEV MAR ABR E JUNI JULFAGO| SET OUTI NOV| DEZ 

b 28 

DOMINGO, 10 — Um dia in- 
molmmlmlnhlm teiro na Póvoa de Varzim., De dia com um divertido Rali Pa- — manhá, a parir das 10 horãs, 
per. Os «Comedores» saem da — é a | de touros numa Facuidade de Económia para — .praça da cidade. Da terdo, 
UM percurso naturaimente se- caom início às 15,30 horas, já mmmlmdo na praça de touros local, é & 

200. Prbmb-nlngmo- «briosos € coraiosos» 
de mil contoa! Tudo isto como — de emadorissimos tó saparitivo» para o Chá Dan- (ou torçados?) tarão pegas e Cantte dessa noite, uma trupe Cómica animará às no Casino da Póvoa. O show hostes. A partir dúqui, iber- - do Casino (os estudante vão dade de acção: quem quiser, tentar que as artistas tirem, . fazofimdefestanas piscinas 
=“80 Menos», & parte de cima da Sopete, onde a qualidade das suas reduzidas vestimen- podará ser substituída pelo 
1as...), a orquastra e um grupo teor alcoótico. Mas, quem pré- 
de fados, são as atracções — ferirpodeiraté àdiscoteca D. 
Eg JúlhPhho.do"Iâ Podm.NoumdoW.pu: 

UMA «mão» na fim de festa, qualquer opção Sica ligeira. Comida é bebitar=- boa, - 


